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TEMA E PROBLEMA  

  
A pesquisa tem como tema a preservação e a divulgação do acervo documental da ONG 

ComÁfrica que atuou no campo das relações internacionais entre o Brasil e a África Austral, 

como país líder, Africa  do Sul, durante o período de 1985 a 2010. O acervo documental é 

variado e possui tipos de documentos que apontam para a grande relevância desta ONG 

enquanto ator político na História nacional e mundial. Diante destas circunstâncias, é necessário 

compreender a importância da formação deste acervo de modo a revelar como se estabeleceram 

relações diplomáticas entre Brasil e África do Sul. Portanto, se põe o problema de como 

identificar e descrever um acervo tão variado, pois, ao longo dos anos, a instituição acumulou 

uma biblioteca especializada em África Austral com cerca de 2.000 livros e periódicos e 

arquivos, recheados de “papers”, artigos, relatórios, arquivos pessoais com  estudos diversos.  

OBJETIVOS  

 Objetivo Geral   
 Identificar e descrever o acervo documental da ONG ComÁfrica com o objetivo de 

disponibilizá-lo para a consulta pública.  

Objetivos Específicos   
 Realizar entrevistas orais para construção da memória institucional da ONG ComÁfrica, 

assim como, para compreender a formação do acervo documental acumulado;  

 Definir metodologia e instrumentos de pesquisa para a identificação e a descrição do 

acervo da ONG ComÁfrica;  

 Produzir um guia de fontes digital para a memória das relações internacionais Brasil-  

África.  
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JUSTIFICATIVA  

  

Entrei em contato com o acervo do ComÁfrica em meados de 2012, atendendo a um 

pedido de trabalho voluntário, para tentar identificar uma massa de documentos, armazenados 

em dois arquivos de quatros gavetas e várias pastas amarradas. A princípio, somente a tarefa de 

inventariar sumariamente e promover alguma organização nos arquivos. O fato de estar extinta 

e sem histórico, criou uma dificuldade para entender a finalidade e sua atuação. Entretanto, as 

informações obtidas, me deram subsídios para elaborar esta proposta de pesquisa que visa dar 

visibilidade à atuação  desses atores politico no Brasil e no continente africano na luta pelo fim 

do Aparthaid.  

Além dos arquivos, encontrei uma vasta coleção de livros. Todo esse acervo 

encontravase depositados, no prédio da Universidade Candido Mendes Praça Pio X Centro do 

Rio de Janeiro, hoje, transferido para o prédio da Rua da Assembléia, nº 10, também, no centro 

do Rio de Janeiro. As várias pastas sem guias de identificação com emaranhado de textos em 

foto- cópias, manuscritos, panfletos e umas poucas fotos. Tudo, com poucos traço de 

organicidade, ou sequer um histórico adequado das finalidades da instituição. Todavia, a 

impressionante coleção de livros e periódicos, em volume e qualidade, tendo como principal 

tema África do Sul. Somada a uma tipologia peculiar de documentos, apontava uma pista, 

indicando a importância do ComÁfrica.  

Trata-se de uma ONG, um elo de uma rede transnacional de ativismo político, enraizada 

no Brasil, por Jennifer e Salomon Brajberg com o apoio da ONU. Ela sul africana, ele brasileiro. 

Casados, ambos doutores em Linguísticas pela Universidade de Viena. Fundaram em 1985 o 

Comitê de Solidariedade aos Povos Africanos, posteriormente adotaram o acrônimo ComÁfrica. 

Ao longo dessa nossa exposição, vamos mencionar o casal como sinônimo de  

ComÁfrica, pois apesar do Estatuto, mencionar outros membros, poucos  

registros de atividades, que não fosse com assinatura do casal. Possivelmente o ComÁfrica, foi 

uma ONG de uma única gestão, com apenas dois membros, do princípio ao fim.  
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O firme propósito do casal enquanto elo transnacional era lutar, em terras brasileiras, 

contra o regime mais cruel e de longa duração do século XX, o Apartheid. Como principal 

bandeira, o fim do Apartheid, a devolução da soberania da Namíbia, cessando também os 

ataques aos demais paises da Africa Austral, além da libertação de, Nelson Mandela, principal 

líder do CNA Congresso Nacional Africano, (partido político Sul Africano). Porém, o 

simbolismo da libertação de Mandela tornou-se uma “bandeira” mundial, que depositou ao 

protagonista, a confiança de dar fim ao sanguinário Regime do Apartheid. Concomitantemente, 

levar os demais países da África Austral aos trilhos da paz, liberdade e prosperidade.  

FUNDAMENTAÇÂO TEÓRICA  
  

Para o aprofundamento desta pesquisa serão necessários estudos sobre memória social,  

história recente do Movimento Negro no Brasil e história política da África Austral sob a 

perspectiva das relacões internacionais desenvolvidas entre os anos de 1985 e 2010 do Brasil 

com Africa Austral em especial, África do Sul. Além disso, é preciso dar alicerce teórico para o 

alcance da adequada identificação e descrição de variadas tipologias documentais que compõem 

o mesmo acervo.  

Historiadores, selecionam, esse ou aquele documento, de fundos diversos. Todavia, somente 

para atender finalidades, intrínsecas da sua pesquisa. Em outras palavras, o historiador age como 

um “arqueólogo” de cinema, que descobre um artefato do passado. Atribui valor específico, para 

fundamentação de suas teorias, acaba até por consagrar uma parte das fontes, através de 

publicação de trabalho final. Todavia, correndo risco de desprezar ou minimizar todo um 

histórico de uma instituição. Perde-se dessa forma, o contexto macro político da instituição. 

Apesar do seu aspecto plural, bem define a situação do ComÁfrica, quanto as condições de 

preservação. Os documentos correm o risco de desaparecerem e o livros a biblioteca de 

desmonte da coleção. Porém, arquivos do ComÁfrica são a base na obra de P. S. Braga (ref)   

Enfatizo a importância do ComÁfrica no campo da Relações Internacionais que funcionou como 

um adido político entre o Partido Congresso Nacional Africano e o Brasil.  
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Citamos ainda os eventos políticos realizados no Rio de Janeiro: Show pela libertação de  

Mandela realizado no Sambódromo com presença de Winnie Mandela; Palestra com o futuro  

Primeiro Ministro da Namíbia Hage Geingob, atualmente presidente desse país; 

Correspondência do então Presidente África do Sul Frederik de Klerk explicando sobre o fim 

do Apartheid e a transição para democracia. Posteriormente Klerk e Mandela receberiam o  

Nobel da Paz por esse feito; A visita de Nelson Mandela ao Brasil, capitaneada pelo ComÁfrica.  

Na esfera Nacional, o ComÁfrica foi um importante ator político para as sanções 

brasileiras contra o Regime do Apartheid no Governo de José Sarney. Correspondências com os 

candidatos Luís Ignácio da Silva e Collor de Mello. Manteve sintonia com parlamentares de 

todas as esferas, vereadores, deputados e senadores. Marcou presença no Movimento Negro 

Brasileiro em reuniões palestras e contribuições literárias.  

  
METODOLOGIA  

  

A metodologia utilizada para inventariar o acervo documental do ComÁfrica foi capaz 

de levantar dados históricos da instituição e das relações internacionais mantidas entre Brasil e 

África. Realizei o inventário sumário e analítico do acervo em planilhas Excel considerando a 

indexação, a classificação por tipo de documento, o título, o assunto, a localidade geográfica, a 

língua original, além do tradicional número da pasta e data do documento. Esta iniciativa cobriu 

cerca de 70% do acervo documental.  

A seguir, demonstrativos do planilhas do banco do dados gerados a partir do 

levantamento dos arquivos do ComÁfrica  
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Quadro 1 – Lista por assunto: inventário do acervo documental do ComÁFRICA. Fonte: O autor 

(2012).  

  
  

Quadro 2 – Lista por título: inventário do acervo documental do ComÁFRICA. Fonte: O  autor 

(2012).  

  

  
Quadro 3 – Lista por região: inventário do acervo documental do ComÁFRICA. Fonte: O autor 

(2012).  
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Quadro 4 – Lista por região: inventário do acervo documental do ComÁFRICA. Fonte: O autor 

(2012).  

CRONOGRAMA DA PESQUISA  

  

  

  

  

MES/ETAPAS  Jan  

fev 

 

Mar 

 

Abr 

 

Maio 

 

Jun 

 

Jul 

 

Ago 

 

Set   

Out   Nov 

Desenvolvimento projeto  X  x  x  X  x  x  x  x  x  x  X  

Levantamento bibliográfico    x  x                  

Fundamentação teórica  X  x  x  X                

Elaboração e definição do instrumento de pesquisa                        

Coleta de dados    x  x  X  x  x            

Análise dos dados          x  x  x          

Revisão                  x      

Apresentação Qualificação                    x    

Defesa da dissertação                      X  
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